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Animado pelo Espírito de Mudança e 
Inovação, Ho Iat Seng Foi Eleito Chefe do 
Executivo com Elevado Número de Votos 

O ano de 2019 foi do 70.º aniversário da implantação da República Popular da China e do 
20.º aniversário do estabelecimento da Região Administrativa Especial de Macau. Durante o 
qual, o IV Governo da RAEM empenhou-se, de forma proactiva, nos trabalhos relativos à eleição 
para o Chefe do Executivo do V Governo. Em 25 de Agosto, o então presidente da Assembleia 
Legislativa, Ho Iat Seng, foi eleito Chefe do Executivo do V Governo com 98 por cento do total 
dos votos dos membros da Comissão Eleitoral.

A realização ordenada da eleição para o Chefe do Executivo representou a implementação 
total dos princípios orientadores «um país, dois sistemas», e «Macau governado pelas suas 
gentes» com alto grau de autonomia, estabelecendo alicerces sólidos para a prosperidade 
estabilidade da Região Administrativa Especial. Acredita-se que sob a direcção do Governo 
Central, será escrito um novo capítulo do desenvolvimento de Macau.

Processo eleitoral decorreu nos termos da lei e de 
forma ordenada

Em 4 de Fevereiro de 2019, o Chefe do Executivo, Chui Sai On, decretou, nos termos da Lei 
Básica da Região Administrativa Especial de Macau e da Lei Eleitoral para o Chefe do Executivo, 
a Ordem Executiva n.º 54/2019, que definiu o dia 16 de Junho de 2019 para as eleições dos 
membros da Comissão Eleitoral do Chefe do Executivo, dando assim início ao processo eleitoral do 
V Chefe do Executivo. O presidente e os membros da Comissão de Assuntos Eleitorais do Chefe 
do Executivo (CAECE) tomaram posse mediante prestação de juramento em 13 de Fevereiro e 
desenvolveram de forma eficaz os respectivos trabalhos relativos à eleição do Chefe do Executivo 
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do V Governo de acordo com o princípio de justiça e abertura. A CAECE é composta por cinco 
membros, designadamente a juíza do Tribunal de Última Instância, Song Man Lei (presidente 
da CAECE), o procurador-adjunto do Ministério Público, Chan Tsz King, o juiz do Tribunal de 
Segunda Instância, Tong Hio Fong, o director dos Serviços de Administração e Função Pública, 
Kou Peng Kuan e o director do Gabinete de Comunicação Social, Chan Chi Ping.

A eleição dos membros da Comissão Eleitoral do Chefe do Executivo decorreu, em 16 de 
Junho, com a participação de um total de 350 candidatos. Dos 5735 eleitores devidamente 
habilitados, 5001 representantes de pessoa colectiva exerceram o seu direito de voto, cuja taxa 
de votação foi de 87,2 por cento, sendo superior à taxa de 82,69 por cento registada na última 
eleição, o que ilustra a participação proactiva e o apoio dos eleitores dos diversos sectores à 
presente eleição, demostrando de forma relevante a aceitabilidade do actual sistema eleitoral. 

Após o resultado das eleições dos membros da Comissão Eleitoral ser verificado e publicado 
pelo Tribunal de Última Instância, e serem reconhecidos pela Comissão de Assuntos Eleitorais 
do Chefe do Executivo os membros da Comissão Eleitoral referentes aos certos subsectores, 
a lista de todos os membros da Comissão Eleitoral foi publicada no Boletim Oficial da Região 
Administrativa Especial de Macau em 24 de Junho.

Nos termos da Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau, o Chefe do Executivo 
é eleito, por uma Comissão Eleitoral amplamente representativa, com base nos princípios da 
equidade, da justiça e de abertura, e nomeado pelo Governo Popular Central. O Mandato do 
Chefe do Executivo tem a duração de cinco anos.

Ratificada em 30 de Junho de 2012, pela Vigésima Sétima Sessão do Comité Permanente 
da Décima Primeira Legislatura da Assembleia Popular Nacional, a composição da Comissão 
Eleitoral para a eleição do Chefe do Executivo foi aumentada de 300 para 400 membros e os 
candidatos ao cargo de Chefe do Executivo podem ser apresentados conjuntamente por, pelo 
menos, 66 membros da Comissão Eleitoral em vez de 50 membros. A Lei Eleitoral para o Chefe 
do Executivo sofreu duas alterações nos últimos 20 anos, o que reforçou a representabilidade 
da Comissão Eleitoral.

De acordo com o disposto da Lei Eleitoral para o Chefe do Executivo, a Comissão Eleitoral 
é composta por 400 membros provenientes de quatro sectores: o total dos membros do 1.º 
sector - industrial, comercial e financeiro é de 120. O total dos membros do 2.º sector é de 115, 
distribuído da seguinte forma: 26 membros do subsector cultural; 29 membros do subsector 
educacional; 43 membros do subsector profissional; 17 membros do subsector desportivo. O total 
dos membros do 3.º sector é de 115, distribuído da seguinte forma: 59 membros do subsector 
do trabalho; 50 membros do subsector dos serviços sociais; Membros do subsector da religião: 
dois representantes de associações católicas, dois representantes de associações budistas, 
um representante de associações protestantes e um representante de associações tauistas. O 
total dos membros do 4.º sector é de 50, distribuído da seguinte forma: 22 representantes dos 
deputados à Assembleia Legislativa; 12 deputados de Macau à Assembleia Popular Nacional; 14 
representantes dos membros de Macau no Comité Nacional da Conferência Consultiva Política 
do Povo Chinês; dois representantes dos membros do órgão municipal.

Além de seis representantes do subsector da religião do 3.º sector e 50 representantes do 
4.º sector, que são escolhidos mediante sufrágio interno ou consultas, os restantes 344 membros 
provenientes de sete sectores ou subsectores são eleitos mediante a votação.
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Ho Iat Seng anuncia a candidatura ao cargo de 
Chefe do Executivo

Após a constituição da Comissão Eleitoral, o processo eleitoral para o Chefe do Executivo 
continuou a desenrolar-se de forma ordenada. Segundo a Ordem Executiva n.º 94/2019, foi 
marcado o dia 25 de Agosto de 2019 como o dia da eleição para o cargo de Chefe do Executivo. 
O período de propositura de candidatos à eleição do Chefe do Executivo decorreu entre 8 e 
23 de Julho. Nos termos da Lei Eleitoral para o Chefe do Executivo, os candidatos ao cargo de 
Chefe do Executivo têm de ser propostos, pelo menos, por 66 membros da Comissão Eleitoral.

O então presidente da Assembleia Legislativa de Macau, Ho Iat Seng, convocou uma 
conferência de imprensa, em 18 de Junho, para anunciar sua candidatura e apresentou a 
declaração da candidatura intitulada “novo papel, nova responsabilidade, novo desempenho”, 
avançando continuamente para a meta de “optimização da democracia e desenvolvimento 
diversificado”. Apesar de a lei ter estipulado que, deputados à Assembleia Legislativa têm que 
renunciar ao seu mandato só depois de ser eleito Chefe do Executivo, Ho Iat Seng revelou, na 
conferência de imprensa, já ter activado o processo legal da renúncia ao mandato do deputado 
e ao cargo do presidente da Assembleia Legislativa, para realçar o seu estilo decisivo de 
comportamento.

Ho Iat Seng e sua equipa eleitoral entregaram, em 22 de Julho, os respectivos Boletins de 
Propositura de Candidato à Eleição para o Cargo de Chefe do Executivo, à Comissão de Assuntos 
Eleitorais do Chefe do Executivo, que confirmou, três dias depois, que Ho Iat Seng é o candidato 
proposto admitido, com 379 proposituras assinadas pelos membros da Comissão Eleitoral do 
Chefe do Executivo, sendo a única pessoa que entregou os Boletins de Propositura necessários.

Sinergias e Avanço, Mudanças e Inovação
O período de campanha eleitoral decorreu de 10 a 23 de Agosto. A Comissão de Assuntos 

Eleitorais do Chefe do Executivo organizou, no primeiro dia do período de campanha eleitoral, 
uma sessão de apresentação e de esclarecimento sobre o programa político do candidato admitido 
ao cargo de Chefe do Executivo, na qual, o Sr. Ho Iat Seng apresentou o seu programa político 
intitulado «Sinergias e Avanço, Mudanças e Inovação», que visa, como conteúdo principal 
“consolidar o sucesso alcançado e estabilizar a conjuntura harmoniosa”, formulando ainda 
cinco prioridades da acção governativa, nomeadamente elevar o nível da governação pública, 
concretizar a diversificação do desenvolvimento económico, concentrar-se no aumento do bem-
estar da população, reforçar a formação de talentos e criar uma base de cooperação cultural.

 A eleição do Chefe do Executivo do V Governo da Região Administrativa Especial de Macau 
realizou-se, em 25 de Agosto, na Nave Desportiva dos Jogos da Ásia Oriental de Macau. Todos 
os 400 membros da Comissão Eleitoral compareceram e votaram, dos quais 392 votos foram 
válidos, sete em branco e um nulo. O candidato, Ho Iat Seng, obteve 392 votos, ou seja 98 por 
cento do total dos votos dos membros da Comissão Eleitoral, ficando assim indigitado como o 
Chefe do Executivo do V Governo da RAEM. 

Ao discursar após o acto eleitoral, Ho Iat Seng agradeceu a todos os membros da Comissão 
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Eleitoral pela confiança depositada e pelo apoio prestado, agradeceu também à população de 
Macau e à todos os sectores que estiveram atentos à eleição e partilharam opiniões e sugestões. 
Ho Iat Seng prometeu promover, com todo o esforço, a implementação dos princípios de «um 
país, dois sistemas», «Macau governado pela sua gente» e com alto grau de autonomia, cumprir 
firme e rigorosamente a Constituição e a Lei Básica no exercício das funções e na governação, 
unir todas as classes sociais e todos os sectores, concretizar o discurso de apresentação de 
candidatura e o programa político com a força de sinergias e avanço, e com o espírito de 
mudança e de inovação.

Nomeado Ho Iat Seng pelo Governo Central como 
Chefe do Executivo e a transição suave e ordenada 
do Governo

No dia seguinte ao de acto eleitoral, o Chefe do Executivo do IV Governo, Chui Sai On, 
teve um encontro com o Chefe do Executivo eleito do V Governo da Região Administrativa 
Especial de Macau, Ho Iat Seng, no qual, Chui Sai On aproveitou para felicitar Ho Iat Seng 
pela eleição para o cargo de Chefe do Executivo da RAEM. Chui Sai On revelou que iria emitir 
um despacho, no sentido do Governo actual prestar todo o apoio e colaboração, tanto a nível 
de recursos humanos, infra-estruturas e equipamentos, a Ho Iat Seng na preparação do novo 
governo. E ao mesmo tempo, o Governo continuará com as acções governativas delineadas e 
envidará para que sejam consolidados os resultados alcançadas pela RAEM, mantendo o ritmo 
de desenvolvimento sustentável, estável e pacífico de toda a sociedade, criando um ambiente 
tranquilo e estável para as comemorações do 20.º aniversário do retorno de Macau e tomada 
de posse do novo governo.

Nos termos legais, o Boletim Oficial da Região Administrativa Especial de Macau publicou, 
em 2 de Setembro, a proclamação do Tribunal de Última Instância relativa ao resultado da 
Eleição para o cargo do Chefe do Executivo, onde reconhece o resultado de apuramento geral 
da eleição e proclama o candidato eleito ser Ho Iat Seng. Dois dias depois, o Conselho de 
Estado aprovou a nomeação de Ho Iat Seng como Chefe do Executivo do V Governo da Região 
Administrativa Especial de Macau, com uma duração de mandato de cinco anos, marcando a 
tomada de posse para o dia 20 de Dezembro de 2019.  

O Chefe do Executivo eleito, Ho Iat Seng, acompanhado pela esposa, Sra. Cheang Sok 
Cheng, deslocou-se, em 10 de Setembro, a Pequim, para receber do Conselho de Estado o 
decreto de nomeação como Chefe do Executivo do V Governo da Região Administrativa Especial 
de Macau e foi, em 11 de Setembro, recebido em audiência pelo Presidente do País, Xi Jinping, 
no Grande Palácio do Povo em Pequim. O Presidente, Xi Jinping, disse que, nos últimos vinte 
anos, sob a liderança dos dois Chefes do Executivo, Ho Hau Wah, e Chui Sai On, o Governo da 
RAEM tem unido individualidade de diversos sectores sociais, mostrado ao mundo o sucesso 
da prática de «um país, dois sistemas» com características próprias de Macau. O Presidente, Xi 
Jinping, encorajou ainda Ho Iat Seng a ser ambicioso, a ter uma visão de futuro e perspectivas 
abrangentes e a ter uma consciência precisa da realidade de Macau e das necessidades da 
estratégia nacional de desenvolvimento, para escrever continuamente um novo capítulo do 
sucesso da prática de «um país, dois sistemas».
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No mesmo dia, o Primeiro-ministro do Conselho de Estado, Li Keqiang, entregou, na Torre 
da Luz Púrpura em Zhongnanhai, a Ho Iat Seng o decreto de nomeação do Conselho de Estado, 
que o confirma oficialmente como Chefe do Executivo do V Governo da Região Administrativa 
Especial de Macau. Na ocasião, Li Keqiang salientou que a nomeação marca e representa a 
confiança e atenção do Governo Central depositada em Ho Iat Seng, bem como a expectativa 
e esperança da população em geral de Macau.

Ho Iat Seng agradeceu ao Governo Central pela nomeação, dizendo sentir a grande honra 
e também a enorme responsabilidade.  Ho Iat Seng manifestou-se determinado, sob a direcção 
do Presidente do País, Xi Jinping, e do Governo Central, a aplicar de forma contínua e estável 
o princípio «um país, dois sistemas» em Macau.

Consolidação da Base do Desenvolvimento 
Económico e Fomento do Crescimento de 
Indústrias Diversificadas

Eleição do V Mandato do Chefe do Executivo da REAM

Conferência de imprensa do Chefe do Executivo eleito

CE do V Governo da RAEM apresenta os próximos titulares dos 
principais cargos e do procurador do MP

https://www.youtube.com/watch?v=NQeue3Uza6M
https://www.youtube.com/watch?v=NQeue3Uza6M
https://www.youtube.com/watch?v=_6r78Nn2m64
https://www.youtube.com/watch?v=_6r78Nn2m64
https://www.youtube.com/watch?v=C5vZ3pxwDM8
https://www.youtube.com/watch?v=C5vZ3pxwDM8
https://www.youtube.com/watch?v=C5vZ3pxwDM8

